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A expansão do INFP de uma pequena agência educaciºnal, central, leg; 
lixada na Guanabara, para um organiza» da prasençe,atuaçãe, ramifíq; 
ções naciºnais can a eriaqao dºs centros Regipnag na Guanabara, São 

Paulº, Bahia, Pernambuco, Rio Grandº do Sargº“ c Jhºo'fundnmeaznl & 

mente ao necessiáadea de estrutura institucionªl. 

A deeorronte expansãº dos seus serviçºs técnico—administrativos, cºn 
a maior desenvolver de atividades da peSquisa, planejamentº, editam: 
all, dà cursos de aperfeiçoamento do magistírio local, naciºnal a do 
estrangeirº (América Latina), coa as tarefas de dirigir e realizar Q; 
cola: experimantaís, criou-lhe novas e complexa: dimensão: funcionais. 

Pªra atendimentº dessa: múltiplas tarefas é indispensável, salvº no 
se desejar a paradoxº de quarer os fins sem querer os meios, atrair 
técnicos em educação e administradores altnaento qualificados em“

» 

me de dedicaçãº plena, formando quadros capacitados, sem o que n* 
fracasso será total, nº dominio da; chefias e assassorías ds serviço 
decorrentes de sen trabalho. 

A forma institucional mais adequada para o desempenho dasses encargo: 
é a criação por Decretº ou por Lei (quando presiso) de um quadro da 

Cargºs em Comissão e do Funçõés gratificadas para a desempenho dessa: 
múltiplas tarefas de Chefia e Assessoramento Técnico—Administrativa. 

Não é possível continuar e INEP, institucionalmente, com e massa e L1 
mítadíssímo quadro de cc e FG do tempo em que era apenas ama peguem: 
agêncíl educacional central, período anterior ao de sua atual grands 
expansão. 

Kate—se qua, com essa institaeianalizaçâa dos CC e PE não haverê anmqn 

to de daspesas, vindo—se apenas & áar forma ragular % atribuiçãº dn 

coapensaçõe: Já existentes & indispansêveis antá a natureza das funçãº! 
de chefia e Assessoria Técníeipàáminiaârativai desempenhadas c o temp: 
d. trabalha por elas reclamado. 

Valo destaear que a dsnsidadc & qualgdade gas tarefas orª atribuída; 
ao INEP na ednaaçãa naciºnal valeran—lhe sar—lho conferida wandata na; 
veraitârio pela Cºnselho Universitária da Universidade do Brgsíl, não 
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podnnda assim o seu funcionamenta ser entendido em têrnos estritamen— 
te burocráticos, impeditivºs de sua atunção. 

O apelo & expedientas para contornar a situação não 35 não 
resºlva & contento & meine comº 46 um falsº aspecto de ilegitlnidndn . 
arranje to qa: devo : podo ser rnselvide con autenticidade. 
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Ética;;ttsrts »: anima: xtnonz. nacusxnts as tlfliul£$QOSw s; zx- 
acçgaenagnzuwt at! anti: secaaaxuuas a taxas v&annzntos, nas mssfig 
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::ââiis : :::Içít at aswxltig fª'ºªª** “*ª'i 'ºª'ª ª“ 
:: :::: gªitas; 
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MWESTÉQIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Hininiôríe &. Eaueuçio . Cultura 
Insiitute 33616381 dn_35taàou Ptêagágieoa 
entire Brutaliire do Ptnquisnz Bªuaaeienais 

Gun a ºbjetiva a. obter dade: sªbre eu eutudanâos anivªr— 

51%irien, p&áina: que prtcnahn, aº: : líxíll sinceriáadu & prnnvntn 

questienirxe. ª 
. 

agnla,ac modo que capcrunoa 

qu. e; sinta inteiralsato & vºntade para respºndª—lo. 

Prºcura respondcr tºdºs o: quesitos, usandº as scgainxcl 

canyonçªeu : 

:. Qnaado nn ann pergunta ncgnirin-so várias roupaatan altcrnativas, 
seminal. cºm na.; & qa: eorrnspanªnza sun nitaaçte. 

b. Qunnaa aia sonhar ronponácr, «agrava : ”ale 391 ”. ' 

e. nnâo um itau não ao aplicar : aca ease, onarcva : “niº :. apli- 
ªª». 

Quaisquer obuoulçõta padçrio ser againaladaa na última página o e 

verso do até: rªin; peácri ser utilizado para internação: eenplongª 

tato: qu; Julguc nae.sn£rina. 

1. Univorniânáo : 

2. Basel; ºu Facalaade : 

3- 0113389 : 

#. Turno : diurna 
rª 

nºturna “_ 

5. Sexº : 3353111139 l_g 
fcninina : 

6. Iágao (tn anºs)—:~ 
To EBiQãº ªlfilz fªltºirº oooçoooccooooo _; 

ªladº coco—ooocóooooooó— 
Viúvº coóooooo-ooooooooo. 
a!parado eu ataquítado..,M 

8. Eca filhas ? nio Í: 
sin ;“ 
Quantas ? *.—



9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

1h. 

15. 

16. 

2. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

was: 8 maneiro ? sing 
não ., 

S. br::ílaírº, ou qu; Butade naeecu ? 

Sc astrnngelro, qaal & pai: &. origen ? 
º—T 

O lugar em que vaeª BBSalu l : son: urbanaíà 
zean rural L, 

Etapa (em ano:) &; martiâa âçgfa axando (na ease &. veaâ aia tnr 

nakelaa uqui) : 

S.u pzi & brasilaira ? sin
? 

não * 

So ostrang;1re, qual e pais do ºrigin ? 

Sua não & brssâloíra ? sing? 
nfaíj 

So estrangeira, qual e pai: ao erigiu ? 
Í] 

Seu PE,. 3 7173 ”Siª ªidªd' no...0000.10.00.ooooooooouhocooooo 
vive um entre panic do tarrítãrie brasileira....... 
ViV. nº .Btrwím .ooo..-...coooooooocnoochoooooo. ; fú331dº .oo.no...o......ocooogoooooooconto...... 

"W" 

'ÍLMM 

É 
E]; 

3“ li.: Viv. mª'kª eiªâ—ª'oooocooooooooooooooaooooocoooocoohc 
vivo um caixa ponte ao territéria bra:11eire........ 
Vi?! “ .ªtrªnsºimoooeco..ooo....oocooonoocnooooooo 
& fªl-.eíd. ........".OOQOOIOOCOOQCCOOO......OOQOOQOI. 

lj: 

[]:] 

Bcàernvn : ecupnçio (ou ecuyaçªen) as sua pai, mcsme qu: 810 sala 

apolnnxnde ou falteiào. Froeuru da: uma ídiia ela:: ªo qu. 810 faz 

(eu fazia). Por exgnplo,ac tªr ºperáriº, funzíenírie, gozareíizio, 

ctg—, diga qual o :nrviço qua faz na rábríea. ropxrtiçio ou enya! 

na onde trabalhª; as fºr aamoreianmo ºu industrial. diga qusl e tª 
no da nsgóeíea; as rªr agríaulter, diga as & sitianào, fnzcnáaire, 

litlrº ºu unyrogade; so fªr prºfessor, diga se 6 professºr primí— 

rio,seeanâârie eu univoraitiria. S. 310 ( faloeída,aposoatsáe ou 

tati disanprognda,dcxarcva a eeupaçlo que tava Guyanàa : maiºr 

pariu &. sua vias. So tivur mais de uma esnpaçxe.dosprav&-ts.
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17. 

18. 

19. 

Para quem trabalha (eu trabalhava) aca pai ? 

3. 

201" 6913“ 1336331... on...—000.00,00o—oonooouc.coo—ooeoooo-uoococ %— 

Pªrª “33 ºâªªªªhiª ºu fírl3 ono....ocnoonooo.web.cooocootooooo, 
rara una asnaeízçía eu instítaiçío &áaeatíva,rzeraativs, 
2,1151083 *tºe 03.0...UCG....OQCCOOCIOCIOICQOQ'COOQDOCCOCCOIQ 
2.31 E: pªriªiª cuco.-o.oocojococoootnovence...-occonvcoooooou % um miªm—ªr '........."...Í'...'Ú"'—Q............C'Í. 
Paz; & govtrnªírcaural,eat&áual eu muniaipal)................. 
Hi (aa hzvíg) &utragjpezsoas trabalhanâa pzra sau pai ou sºb 
sua: ºrêans ? 

:?; tª 
Quaatªs ? 

Qual a_aaupaçta ao sua nto? 

3333 ª. 8835 convºcou.otto—caco-ooooooounoo.%Á 
Ajaàa 11.3336616 eu prºpriçãnâ* a: taaílía ... _ 
Trabalha «a ensa,£axende sarviçs pzra tara ...[4 
Trªbªlhª fºra .*...ÚCC00.000.........CÍOQOOC...Lj 

So sua não trabnlhs tera àu para fera : 

&. Descreva & qua éla raz (Vaga as insiraçªls.áª,1393 15) : 

EÍÉEÉÉÉÉ"

i

& 

b. Para gªta trabalhs aun aia iii Í; l.f' 
For 69338 prãpriu oooonnoc-oooconcottoooóorõcono-ooaocuco.... 
Yura “R$ ººnPªªhiª ºu firª! ...coocoocuooóóotioo....oooooonoo 
rara na; assaeíaçls eu &nntituíçle càasa%ivu.rtarist1va, 

7101131988 ªtªco.o..po...CQIOOQDOCDOQJQDQQCOOÓO0000.0000...oco 
2333 “ª gªrQBÉÚQiooo.uooooolunoíos.nC-bonõoocoouqnncoucoo.... 
kªrª “ª Pªrªiºnlªr ouooo-ooooootoo-ooooocutoo Co.....oocoooo. 

“Par: 9 gevtrns (tcatral,cataeua1 ou municipais............... 

a: E! euâras posses: trabªlhandº para sua ns: eu gpb suª: ar — 

duns ? (nio incluir empregaáa donistiaa) nãel_g 
, 

ª ª __J 

ananás: ? _______ 

#, 
*r—í

H
Lí
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22; 
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Qual e grau de luau-açao && “na puis ?
! 

;

: magna; 
ªmeGtª ...CCIIQ.tbQCQOIOOOCOCQCOQ'CiOOOGQQOICOC.gioocotttic 
Iª; Osmve. “ª m .“376 383 Q&Bºlª . il....QOQiICIQO'IOQO 
PÍWS MOEÉQÉG ...nocoootoooaocotcçtoqo...to.cão-.ooo'ooo 
pr» 19 ªm:—"lº ...oconoooonnooononooto'oêcnbncocoª...con'oco “ªmaíº, 1% 81313. mªnª-Itª o......oujooaotcoqoootunc... ª'm1ª. lª 83.013, ªmlfgª ooo...no.coáonooocotioooonnoouo 
Sªmªriª. ªº 31319, lªmª-"º ..co.cc—noª...Q&o'àªtzocoooooc ”Mªhle, ºs 33.819, ºªiªlgtª coco.—oe... ªconoouaoáoloocouooo 
”pªriª? lªcªplftª .tcoonctbnoootaooquoona “ªeriªl. ªºlplitº 9000.01.0101050000000000 

Quoococoàouoooooono 
l......QÍQOOOOCÚOOC 

Saxº, iâaàc, ostaáe civil, nível do incitªçãº & eeupqaa &. 

nas um!” vivas (W acata mls-çãº ) :

! 

Sim mas ' Entãº civil Inu—1 &: intranet: Ger-apagãº 

&. 

(Mªlan um, “mun um das (Yun instruções 

ao ítem ? ) . 
fim 21) um irmão ou imã 

&: categºría» leatognrias ãe ; ªº na 3.6. Sa 

, simao. cuia Qata— 
»? 

: 
Mºntºro“; ”nª 

: tamu”
% 

23. cºm quam vazª mara. ? s&aínho............. ; 
ªº! 33 i'vooooooco __ 
ººº ª & ªjust...—... ,— 
aom antrº meato .. _ 
ªªª “lªgº—oooinooooL—



5. 

MVNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

24. vºº. Bºrª Qm lírªªiªªnlª Prôªria oonncooooor_Á 
* r.!iâªneiª ªlª-Mª 0.300.950 ª...—ª 

Quªrtª llªgªªª oooocnootonnokl hÉt au D'Blªº neoon—conouo!_i 
bºtª! ª. intuâlnil o.o'-QOQQQL 

O......CICOOIOCOUÚIODO 

25. 13131u as 36113435 
" àbzài'à'pncâaãcs as sua família. : 

Tipº ªo pragrináadçs ] Figªro 

26. 

.,...nz-r. ,, V. ,,“ : .É," ,. , _. ,,,»..H w.. —: . ,v , Aqua,»...—

& Bªll. ...volcorooouocbn.ooccoo.cuoonn0009.0040...ooo...
, 

apartaaântºe noto-bo«italo...coóoootoooooeotqocococo.-o 

Sítíºª o'tnooccooonoao.no.uouvnoooocnnouo-couoooo....ou 

rªscªálªootototnoooonotooooi...to.ca'-n.oocomdoounonoo. 

.ª?rªª$ª ºªªãreiliº oco...—ooo...o...—hovconncouousccco 

QHPÍSBSS inâustríaía .ocnoccooocoocoootoo.—oàzoooo-ooco 

tutGHQVtís qnto...o...conecto....no—'conooooqnuocoo...— 

nªªhªªã Prºpríºªªdª oooooqQQQCcc....vooc-oo'cuococooo 

Enxnad:—sa por 3 '—í ao um grupo de pçssoas qui vivo em 

cenaunte, cºm uma renas cºmun termaâa pela sana âaa rundgs de 

tºdºs as atas mªmbres. &! vast mºra cºm sans Pais. sou grupº 

âanistiea inclui voei, asus pais, irmãº:, ºutrºs parenxce que I; 
van na nasua sasa, áapcaàcnxas. Sa vagª & eaaaàa. seu grupo águiª 

tico inalai vacª. ana anlh;r (eu sau nariáe), filha & depcaânnp 

tee. &: vaeâ & dtgcàánnta &; sua família a esta nãº rçsiãa anata 

eiaadc. Biu grupº danístiee & esnstítuíâs por «la. 

.Qaanzas pessºa: eeupªem o tzu afago àemlatíeº ? 

b. Quais sia cata: pousos: ? (ínààqaa âa seguinxc terna: paí, 

mia, «39836 (a), filha, tis ate.) 

Quanxas acata» paisanª fãn ruga: ? 

a. Qaaís sãº outa: Fªuiºal ? (tnâàquo &a anguinza forza : pai, 

mit, napªsa(a), filhs,tio uva.)



6. 
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27. ?àat 313339 alguma eaapaçâa rnuananaáa ? szngá 
axa LJ 

28. Se ?soª Clift! algumª aauyaçlb mcanàªraáu : 

** 

b.' 

é." 

.. 

£. 

* ?ª?! uª partíenlar o...to...couto...e—...cconococucoooaaooo 
_ 

rara & gsvâraª (rçdçral.cntaáual eu municipal) ............ 

h., 

Bettas aaa elarus:_iaàijaéabaçfâ ea oaupaçªcg (Vbje as ins- 

trugsct de itia 16) : 

........ 
,,,,,,,,,, 

?ª? naeªnsitaz &; âàahâíra para sua susttnta & a &. rf Iªi : il o.oo'aooooloócnctvcuoooconcoowo0.000.000;o... L; 
29: qagrtr livrar—ai 4: çgrânãtaaís fânnaaàíxa «& ;? 
ruínsln seu pai: «a rtnpannirâis, «ahºra nãº #1 — &; 
Vªiª! S:RBÃ* RÍGQI$ÃÉSÉQ && trªbªlhlª CGGÚQCQCÉCO'QGÚOÓCOOL; 
rar mahna qa» & trihnlha ªuras.wa & txparàtasia nª»

3 

etcaíxía &» tzwrwíeia &; yznzinnia eu e ast&ht11a1— *

? 

aun$or && aaniaetàs para a viª; pratíacíennl £utarn;.....º 
rar 02329 853179ÍgoQóqoatom—cgóuocc:ccoróúoorwcootca«ooLJ 

as quanta timaº trabclha ? («a ans,n$s&a eu aíaa) ~ 
õeaieaa & trabalhzr anis: às inieizr » auras saptríor ? 

aiai? 
nleL, 

!âasre && hºra; Sâªªªªíª &: txahalhs(na ºaupaçlà nàutl) : 

Qual a ana canálçie && trabalha ? 

?ª? 59338 Prâprii 0.0.6.1...Q.;no'...—coocnooiua-co'oooo... [ª 
Para ªll aªnpaahía eu firªl .ao-ococartoon—*luuoconooooouoo 
Pura uma &aaeeiaçla eu &nstítaiçie çãuaativa,rteraatívz, 
rÚligxºBª Qtº o&.»onu—oootoooe'ococronoto......cnooootoocoo 
P'rª “& pªrªªi; ...ou-coo-ocuootoostuocousooottoocccuco.—oo 

'.... 

iEÉZIHW;Í

É 

Qªªl & lªn Buláriº ? Atª ªr$ 42 000 .noccooaooooooo-ococ 
Bi ªr$ 43 ººº ararª 34 ººº ...qoonoL- 
nª erª 35 990 & cr$ 126 ººº o......ªã 
nª 323 127 9693 ºrª 168 606 ocoocoê,—_ 
Ãºíªª &! Cr$ 168 009 on.—0.000.0900L, 

If? 
Gam mga salário vaat: east eia parti &: sua; ânupoass ...... 

6311013 tªâªª 38 Quª“ dªzp.ªªgooccono 
«attoía tªis; na suª; duspàsaa & . 

aiuâa 3311113 sua 1331113 «0000.0000. 
euataia tàáas as ªªª! âaspasau &

; 

fªêlQ && && BHS família o......ocooooid 

fl 
LÇIÍ7
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Yao.- maba am: wanting a; m Innis 2 (nta 
. 

_

I 
aº; a Man warn m: “swam” ': $ E

f 

'nâgª! 

;x;.,—. 
:A, :::: 

aº; 

33. 

an 3K Wim. 1mm : 

m msm-ira mama“ mumm 
atingia m tam.-

~ ~ ~ WaWMmmaama—n 
Wat m' 
h na uma“, quam ma m: '! , ,,_,_,_____._ 

Wm aim m Mailman: '! aí: nag ~ 
na qual law agravam 2 (cantªm m a! aa anna: mªnias. 

ll m mum ,na mm os pra—ami m atm mm.; 
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Em, “f.?âªãWW'âãªÉã-s & %%%& ªum: 
ªmigº aaa &»m Mm ªm 

( _ m; MM m 0 pm“ 6ª 
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m Wiii & m ª,. ªxam—m. 
wàízaàaqmaimãaméaárummaâaaimêº aa 

nãoâammtªmíaaWâamnâot—wáamím 
em & variªm da aiwª: sóci- f « - 

Www, trata—eae ãe Was && fácil %% a sua vã; 
mm:?“ às msm“ apaz—ativas, m «mam marlon. 
Valwía am, %? calmª a mªçã» m & Farm MTBWW amaram? wªn ªo mal ªº pai:: 

" 

a.) vim na we-íwâmw aim »,s W; 
33) m &íwmiazm; 
a) ser ZÉWWÉGQ 
&) um mmªo.»

~ 
~ ~

~ 
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Mwm mam, tâmaras m W- mai aa, cai ”fª m aliam. W &) %% as: talz mªs“, sºm a mg:,» tªsª um mªis mumu 
áâría, amem al, Wªwàwal, ram—ªw, ª:? ricºh). 

&) & %?ªmm aªãªm nuam; afim mane tar qm ªªi“— ªªª—ata &! &: 
sigªm mm;-firma :) o W a.f—“Ésªar'fm, vímíízz m ginasta—mb. % 
mtx—a sºm, não faria $$$—stick: pam a ma, a. atªcama?» às:
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Guanabara, 2 de outubro de 196u 
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' CL— CâAáZÉÃÁÁã 6%ª7 (4%4Vª 'QÓªwu 

Coordenador da DEPE-CBPEEbêàj , l /( & 

Ao. Diretor-Executivo do GBP º v) /©Éf7£ªU%YQÁ&Í ,.. [if € 
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Para govêrno e orientação desta Coordenação, rogo a 

V.S. a fineza de esclarecer as questões a seguir enunciadas,ng 
latívas a horários de serviço de servidores dêste Centro. 
1 - Para os servidores que trabalham & base de tuxno cºrridº, 

isto é, de seis horas e meia seguidas diárias, qual o gg 
paço de tempo concedido,dentro dessas seis horas e meia, 
para refeigão. 

Z - Se dentro dessas seis horas e meia corridas diárias ªªª? 
do tempo concedido para refeição, há direito çªªºém & qª 
tro tempo para lanche e, em hipótese afirmativa, qual o 

tempo concedido ;;;; êsse lanche, ªªª? da refeição. 
3 - Qual o espaço de tempo concedido para refeição ou para lag 

che ou para lanche.e refeição, quando o servidor não dá o 

horário corrido de seis horas e meiaidando-o em dois turnos. 
u — Qual o regulamento ou diSposição legal que rege a especie, 

seguido pelo CEPE, data e autoria. 
“Vw“oywmv. Mw 

X 
& Íãyme Abreu 

Ao Dr. Péricles Madureira de Pinho 
M.D. Diretor—Executivo do CEPE
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A nneuasxanan &. fusor dn eduaaçto na ezrorêâáhâíinnaíjâílídlr 
entr. &: varal. caalcu: dº poder pâbliee & « nmyreondimente prí— 
vndº & : razão maximn : santificar & realizaçãº das:: 11 Cantu - 
renca. Nacional a. Eduonçªu, : ser prºmovia; pela Hxaiatario dn 
Ednançuo & Caicara, eu janairo ªm 1965. 
ao untarierment' a Lai &. Dirctrino: & Balet di Educuçªo Haeiannl 
«ssa visãº do prºblanx,35 art aentídu comº ama necessidade ináyezi 
nívul, essa Lui tºrnºu «galicitn essª consciência eolotivn e aca — 

lho layºut» && exigência legnâç 
— Analtzando—no : Leí dt Diratríaos e Base: &: Edaençio nas suas :.» 
pacto: anis significativo: em ttlaçin 3: norma: dn nçio quo—outtª. 
Inc., narizes—u qm doia gram“ mnnmestos : aroma: 
:) o princípiº dª ação conj-cada matr. &: váriºs agentes reapantíwei: 

pol: educaçªo; 
b) o principiº dª planejamentº; no Santzde da tºrnar rªcional . na; 

'rntivo » esfârç» anpraendíán 
803: nº âmbito internaeienal, anna na eontinsntnl : melao a: ira: 
nacional ; ;aefãíao & cºnsensº ca tºrno ; apartaníáadg do avalist— 
gtª ds Canfcrnncínu GO Edaaaçia gnn anagrosnuu polítilol . tªenicel, 
tºmandº canteiênsil da outorga: «uprbnnaiáogª cizen1&ada 0:30:13»— 
clus, discutíaâº erientlçâes, eongrugandn asterçon yo: un: cangu gg 
sua. ?raqaantwmonti o maior prohlnni asas.: Conferência: É censu— 
guir dir soqãênaín . cantinniaadu : sua: canalasãªs e rueamendaçõss. 
No etapa da odacnçio não notíveín : profícuo: os fruto: &; Gonfbrzn- 
cias Intarnaeienn£t* periêdícaá ou episaáicnc, cºunt: da Baruch Xn— 

eernlcíonal da Educação, a: Q&A, &; Unªleiç 
Na irc: nacionnl sãº canhªeiâas os frutas dan rouniâan poriôdiccs 
do respaaaívuis p&la educação prívnán bem cºmº ºu ao ªntidldOI como 
: lzsoeilçia Brasiltàrs dt Eêuclqân que tem anita: valsa significa— 
do antªntíeu tºmada do coaseíencín . pente dt partia: para nºva: na 
nº: nt uducaçi» na Brasil. 
E' uau: &. lutei» ºpºrtunidaáq & mac,—Kagome amiatârto «: xau.- 
unçãº . Cultura &: li Conferênata Kaoíanal dn Eáueuçia, qua &. pra— 

930 ..:: realizad: eu :aneíra da 1965, inade cºmº teal: Eduatçio 
Priaíril, . cºmo sub—tªnni: A) Farmnçía & Situação aº Magistíàía Pg 
miria; B) Cºnstruçªº «. prãâlnl (ª) Gaitas dl edua&çíe príaírín. 
E' a. bºa nara: quo roaniãe: desse sangra cangantrnm su: &tunçªe un 
torna a na atm; cintrnl . dentrº aai. na alguns pouca; tâpíeon, sab 
pan. 49 ficaram tintas: : GLSptrsiíaig
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8 — Dadas as condiçoes da nossa problemítiea udueacienal ê defªnaive1_ 

& príºridaáo concediam aº.£ag;aa—£z;m_gig para ecs: primeira Cen“ 
forenain. Outro fosse o quadro educacional do pªís . pºssívelmanp 
tc outra seria & príoridadn. Mas pelo qu. significaa em 31 mesma 

o: déficits da eaeºlarisação oxiatentas, seja do ponto—da vista 
cultural comº econômicº seja pela: inpaetºa desata situnçoaa nan 
demais nívús de ensinº, . praise ainda esmagar no imail pelo a; 
sina yrimarío, tem! ao seculo XIX para paíse: ou entre antagia da 
áesanvelvimants. 

9 - Banks» do enaiaa prímíria & em ralnçâo % mais: conjunturª educacaº 
nal as subatomns prºposto:, parecem—nºs de fundamenxll relevância. 
&) & grablama &: tarmgçãa de magistério; 
b) º problema de prêdio escolar; 
e) o prºblema dos anata:- 

19 . Qualquer pe&so: inferandn «a eêuançâo subo quanto rapreaenta : &da* 
quad: formação ªº professor, cama prºblcaa aentrtl da escola. 8 qal! 
quer qa. conh;ça & aituzçio cdueaoional brasileira senta no problema 
&» magísàíriu clamantlr, na neu cºntingenzo tãº altº de: leigos . 
das mal tornadas, um-problnaa ehav. da Baas: edueaçâo. 

11 « $abe—so ben : pracarídnác típicn da nªziot prêdíos eseelnrel, :alvº 
raràs exeoçõel, numa ras: um que : moderna arquitetnrn pedagógica, 
funciºnal . pouºa custeal, In: prlçl de &vançaz oxtraordiní 193. A 

anaeriâncin ingleza, na cuco, . singularmenta . expressivna aUnnseº 
vcn de estabelecer Contra Intarnaâíannl na 353300, aaaentu pªra o!» 
aizar . rornnacr & oxperiªnain manéial na assuntº. 

1a - Gl custe. && educação eenstíeann hoje pruocupaçio eentral ªo: rei— 
ponzívuís pela administrnção escalar. 
Tbrnar esse: custe: rncíenníl . ºparetívºa 6 um: cºgitnçãa fnnaamqg 
til, muitº peculiar ao p&ríodº em que & adaelçâo peráau certo auta— 

Duet oxnlnsívísmo metafísica, par! 39! tâmban considerada como pro— 
investiaento na doaanvulvimenta. 

13 * Uma Confbrêncil salin organizada, ruanináo a níxímo de material ai:— 
ponívul cºm» azaressão da experiêncin 15 acaaulaáa & implicando efl— 
tivamento em normas par: & nçãe educaciºnal planejlúa, será da mªior 
alcança . significação. 
Bevorí sangra-ágar representantes da educação, nessa ator, no plano 
tedernl; tenponsavoís pela Educação em todº: os Bataan: da Federi— 
”%emanamSwann“,Mmmwsaºwuhmmmmmmmdn 
ºonselhos Estªdalis dª Educªçaº, ªnsalsores técnico:; rapresentnn « 
tel d; antera: municipal: &: eduençío; representantes da educaçío 
alementcr privadn; rtprnsentnnte: ão Conselho Feaaral de Educaçãº. 
Dessa manhecimentoumátaa aº: esfºrços eaproen61403, dessa Açªo plu—
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Misa: pau na: humanas“. tntomdl. macio: “magnum 
ªnnie ruan“ an favor a: expansªo . atlhon.- & «Mençãº pa,-miria, 
º qa: amªm wa: BÉQGSSÃM primam. : m anan- ? capacidªd. ªi 
«uma: bar—nuam.
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Gaanabara, in de nasça do 196h 

Dºt Goerdunador da DEªE 

A9: Diretor—Exueutíva da cars 

Sar. Diretºr: 
Eh eamprínenta ac dosyaehb de v.s., de 28 de fevereirº 9; 

passada, ensejaao—nns fazer as eausíderaçªcs a sognir, sôbre o as— 

saute em epígrafe. 
1— O desconhecimentº da nºssa parte dº inteiro teªr dª 

”Projeto—ºbras das nais notãâuis educadºres brasileirºs“, a ser ra- 
alíxada pelo CEPE, líníta—ne: quanta a pºssibilidade de enitirnetªunn 
apraciação mais fundamentada a respeite. 

2h Hão sabemos. que critãrios teriam sido adotados para idea 
tifiear, pale eªu tipo de atuação, êsses “mais notaveis educadoras 
brasileiros”; qual teria sidº o paríoãa erunelogico a ser abrangida 
pelo projeto; por que se teria adºtado, a deduzir dos ºriginais da 
1ª Vºlume das ºbras de Anísiº Teixeira, o critério cronolõgiea na ºr— 
den de apresentação dos trabalhos, aº tavªs, pºr &:nmplo, do critiriu 
da buscar agrupa—1a: per ansanto, fossem 81.x filosºfia da educaçã», 
pºlítica da «ducação, aáminístraçao escolar, psicologia educacional, 
análises educacionais, etc. ata.; porque se teria dado preferência & 

reedição para e simples dos trabalhos, ao cavªs da roedíçãa cºmenta—. 

da; pesava assa retdição pretenderã, pela visto, ter caráter axaaxtí 
vc e não seletivo, muitas 19308 abrangende assuntos de para intsrosat 
circunstancial, principalmentc no casº de entrevistas; quais teriam 
sido os "mais notáveis educadºres brasileiro:” selecionados. 

3— Da leitura dos originais apruàentaãàs, aeorre—nex fazer 
as seguintes eonsiásraçãest ,, 

a) a “nota do CEPE” paraeerwnos—ía mais adcquada.js pºst: 
em termºs de análise profissional dbjetíva as àapel qua 
representa a obra aa Anisio Teixnira na causaçãº brasi— 
leira, comº dantrina e açao; 

b) a “crºnolºgia de Anísio Tbixniraª, durará busaar*gna ll— 
lbs! ardonaçâovlêgiea na sua apitaantaçib;
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a) 

d) 

a) 

f} 

g) 

2. 

as a aritério manªging € a prevaleceu“, não vaaaa pªn: * 

qua iniciar o ªnime em a trabalho “Mântua max-155nm 
da Educação“, a qual não :6 nãn teria prmdido amnha 
camente ae Relatório apresentada aº Gmemadcr do Ent-ada 
da. Bahia (1931—1928), am a outta: trabalhºs e anti-wis— 
tas da ”III Parta—Wa, Mesª—,., em tanbà porcine r; 
presenta já ma evºluçãº do mamute pedagégiaa inícial 
do autor; 
parece—nos que a oração nº “Dia da W“ , proferida na 
Ma, seria uma primeira mªnifestação do manta peda— 
gâgíeo do auto:- {:1 m pram-15 gain»), a qual nae vma 
nas ºriginais apmtados; 
se o trabalho 5 para reeditar, cºmentando ,a obra dº autºr, W qua Essa mªrio nãº se pºderia mas! a 
uma nota da mdapí, m am inaugural de «na Gam da 
Férias, na Bahia; 
:fi’o ma paraaa dermal a with-1a do amatividada ma 
seletiva na maçãº de Was clas ºbras «não alta;, pelo 
qual dados sem main: sentida para dim gaçâ'mwtsrmrí, W as relativos aº nàem da mph”: di atribuída: &: a lim didatico ceu referências murais, a: entre-vi. &, 
& hospitalidade do a: mum” ”Jan rapt-admiring 
tãº mas parece, a ama, que a mafia das trabalha de 
autºr, na forma dºs originais apnmtados, tatha ardina— 
ção aaeitfival a mulher possibilidnda dc rendimentº poms- 
3136, can a armlaaimmto da ammtaçã'a das mm; per 
crítâríos emelâgicos, de muntifidada a não do seletivi- 
dad‘s; textos ªsses desacºmpanhadas de mutirãº: em do 
qualquer fis‘hatimgfia na apresentaçãº,â abuse de m ª”: W dos mw. -

' 

Do nºsso ponto de vista, a mediçãº da: ”Gama cias ms m— 
tãnis mam brasileirºs”, na ãepmdâncía ãe m saga feita, pg 
de vir a ser ma boa realizaçãº do GEPE. 

Has ê tax-efa a_n—feu a cºmplexa a raquarar, ea ma Curuçª-'o, 
a manna de“ ºnipotência altaaenta especializada no setºr educacíe» 
nal a fanilíaríãade. sem atividades editºriais. 

Panza-ems, salve aalhor Mm, qua m iniciativa daaaa 
alta monta (Inez-15mm:- a atuaçãº:; Ga BMP, em a ºrientaçãº a 
participação de m arrasador de porta, por exemplº, do m; W 
Filha, qua ruma as requisito: a qualiflaagces para m dirigir a 
ªdiçãº do m coleçaº cia mmubmdnáa daquala 355 a tim: “cbn: 
dos nais notáveis mam: brasileira:"
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Um prºjeto que assim as mmtassa, coàígástcs supervenientes 
que acarreta.—ssa, parecer—nos—ia ãe inteira vantagem» 

Se cuidados comº êsses não foram adotados 6 possível todavia 
que os resultados alcançadºs não cºrrespondam aºs prºpósitºs visadºs 
e aos áíspêndíos & realizar. 

Salva melhºr juízo, & e que nos ocm expor & V.s. & raspei 
tº. 

AG: 

Dr. Péricles zéaduraira da Pinho 
MOD. Diretor—EXMHÉÉVQ dO CEPE 

Nesta
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

O autor deseja obter 100 separatas, a serem remetidas ao Professor Leopoldo 
Nachbin,Department of Mathematics, University of Rochester,Rochester, New 

Yºgª, U.S.A. 
AGRADECIMENTO PELO PREMIO MOINHO SANTISTA Dp MATEMATICA (1) 

por Leopoldo Nachbin 

Cumpre, nêste mpmento, um grato dever ao testemunhar os meus mais sin— 
ceros agradecimentos a Fundaçao Moinho Santista pelo honroso premio que me 
foi conferido. Nao posso disfarçar a minha elevada satisfaçao ao comparecer 
a esta bela solenidade. A minha enorme alegria teria sido grandemente multi— 
plicada se eu & pudesse dividir aqui com algumas pessoas_particularmente que 
ridas para mim, mas que se encontram ausentes, a minha mae, a minha esposa 
e a minha irma, com as quais compartilho a honra que se acha associada ao 
Premio Moinho Santista, pois nelas encontrei uma compreensao pelos meus i— 

deias que se poderia esperar de mim mesmo. , 
,Acho queseste premiº, outorgadp pela primeira vez no setor das ciencias 

matematicas, nao o foi propriamente a minha pessoa, mas a Matematica brasi - 
leira. Explico-me melhor:.Vejo neste premio um primeiro rebonhecimento publi 
co, de grandes repercussao nacional nos mais variados setores de nossa vida, 
da importancia da Matematica nos tempos modernos, do merito das aplicações 
de suas ideias e outros ramos do conhecimento humano, do valor do metodo ma- 
tematico em face_dos problemas da natureza e do homem, 

Constitui este premio, ora concedido a um matematico, um estímulo invul 
gar aos jovens que se iniciam em suas aspiraçoes profissionais, os quais, doª 
tra forma, poderiam ser atraídos pelas carreiras tradicionalmente mais impor 
tantes, mas que virão a seguir as suas vocaçoes matematicas se eventos como 
0 desta solenidade, alem de outros, chamarem a atençao da juventude estudiosa 
para a existencia da carreira cientifica, para a importancia do espirito ma- 
tematico_na epoca que atravessamos, para as oportunidades profissionais e de 

realizaçao individual que hoje se oferecem aos interessados pelas ciencias 
matematicas no mundo inteiro, onde ha uma demanda crescente de matematicos 
competentes, dado o enorme desenvolvimento da Matematica pura e aplicada, no 
setor da pesquisa, como tambem no dg ensino. 

Alguns ramos da ciencia tem ja um prestigio retumbante perante as al— 
tas autoridades administrativas,e universitarias e a opiniao publicaôem ge- 
ral: e o aso das ciencias biologicas, que dizemárespeitã a sobrevivencia 
dos indiv duos; sendo, igualmente, o caso das ciencias f sicas, sobretudo 
apos o advento da bomba atomica. _ , " 

No Brasil, porem, ainda prevalece a impressao de que a,Matematica nao 
realiza progresso nem tem maior importancia; de que os matematicos sao pes- 
soas que trabalham isoladamente, possuem temperamentos bizarros, maneiras 
distraidas e cabeleiras desgrenhadas; de que osbmatematicos necessitam ape- 
nas de lapis, papel, um canto sossegado e, talves, uma biblioteca, que nao 
precisa ser completa, sendo superfluas as facilidades de amplo,intercambio 
de informações, de contatos pessoais frequentesª ou de laboratorios 2a propª 
ganda dos jornais, hoje voltada mªis para 3 ciencias biologicas e f sicas, 
nao sabem que as grandes realizaçoes cient ficas e tecnologicas de nossa e- 
ra se baseiam no emprego intenso da,Matematica,Asobretudo por meio das cal- 
culadoras eletronicas de grande memoria e rapidez. , 

'Os nossos jovens’de real talento desconhecem a existencia da carreira 
matematica, as suas inumerashpossibilidades e os seus multiplos atrativos. 
Torna-sesnecessaria, a meu Ver, uma verdadeira campanha de esclarecimento 
da opiniao publica e da mocidade estudantil, apontando-lhes, atraves de fil 
mes educativos, conferencias elucidativas e leituras amenas, o que e a car— 

reira matematica e quais são as suas perpectivas, o que e a Matematica moder-
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na e quais ão as suas aplicaçõeg. Tal campanha deve ser feita sistematíqª' 
mgnte, no nivel do ensino secugdarío, sem o que tardaremos muíêo & formar o 
numero de professores de Matematica e pesquisadores que necessitamos, em ni vel secundarío e universitario, para os centros de pesquisa para e aplicada 
nos mais diversos setores. , , 

'Nos países em que & Magematicg e mais avançada, como os Estados Unidos 
da America, & Fran & e & Uniao Sovietica, os matematicos colaboram direta- 
mente no desenvolv mento e no ategdimento das necessidaçes da Administração, 
da Astronomia, da Biologia, da Ciencia Espacial, das Ciencias Sociais da 
Cristalografia, da conomia, da Energia Nuclear, da Estagística, ça Física, 
da Geodesia, da Loglstíca, da Meteorolºgia, da Programaçao, da Qulmíca, da 
Tecnologia, etc, de modo que a inexistência, no Brasil, de um grupo numeroso 
de matematicos bem formados prejudica esses diversos setores. , 

Com Vistas ao treinamento de um numero grande de jovens metematicos e 
ao melhor aproveitamento de nossos taleâtos, e que vemos com grande esperan- 
ça o surgimento da Ugiversidade de Bras lia, organizada em novos,moldes, ga 
qual tºdo o ensino basico ou especia;izado e a pesquisª em Matematica serao 
feitos no Instituto Qentral de Maçematica, de modo a nao haver a separação 
tradicional s'inflexivel, nos estagios iniciais da cªrreira, entre os candi- 
datos aAMatematica e os espigantes as outra; profissoes. , Sobre essa nova experiencia universitaria & ser feita em Br351lia, coª 
cegtram—se hoje os olhares idealistas, os olhares curiosos, e os o hares 
crlticos dos professores, estudantes e admígistradores de nosso pals. Alme- 
jemos todos que a nova Universidade de Br331lia, que nasceu dos esforços 
pgolongados de ug grupo de trabalho que aspirava realizar numa nova institui 
çao aquilo que nao poude concretizar em nossas—universidades tradicionais, 
venha a ser um exemplo de trabalho e organizaçao, & emular e estimular os nqg 
sos demais centros. , , 

Se, de gm lado, e verdade que 
% 

Matematica brasileira se encontça aín- 
da em sua infancia, por outrowlado ja conseguimos formar varios matematicos 
competentes, alguns de Brojeçao ínçernacíonal em suas especgalídades. A se- 
mente do verdadeiro esplrito matematico foi lanêada entre nos e germínou. 

Em breves palavras, podemos dizer que a a ual escola matematica brasí- 
leírg data de 1930, apro ímadamente, tendo apenas cerca de 30 anos. O que 
logramos fazer nesse período foi fruto do trabalho iniciado gm 193u, na Fa; 
culdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Universidade de Sao Paulo, que e 
o berço da atual escola matematica brasileira e que, ainda hoje, e a melhor 
instituição de ensino univergitario no gals, no setor matematico. 

Ha que ressaltar, tambêm, & ctíaçao, em 1952, na cidade do Rio de Ja— 

neiro, do Instituto de Matematica Pura e Aplicªda (INPA) do Consçlho Nacio- 
nal de Pesquisa, 0 qgal adquiriu justa Éeputaçao como centro nac1on l de 
treinamento de matematicos e deu projeçao internacional ao nosso—pa s no se— 

tor da pesquisa, exercendo uma atividade írradiante de colaboraçao com as 
diversas universidªdes brasileiras. " 

Como,fruto desse esforço de mais de uma geraçao, contamos hoje com al- 
guns matématicos de real talento, verdadeiramentç entrosados com o processo 
de expansão das fronteiras do conhecimento matematico atual, qge publicam 
suas pesquisas e seus ªivrgs nas gais famosag revistas e coleçoes internacio— 
nais, dando contribuiçoes & Matematica qug sao do conhecimento dos melhores 
especialistas antes mesmo da sua divulgaçao impressa. Entre tais matemat'cos 
brasileiros, não posso deixar de salientar o nome de meu caro amigo Maurlgio 
Matos Peixoto, meu colegª dos bancos escolares da Universidade dº Brasil, 
cujas pesquisas em equaçoes diferenciais deram-lhe justa reputaçao interna- 
cional, segundo pude tegtemunhar repetidas vezes. , 

O futuro da Matematica brasileira depende vitalmente do apoio que os 
nossos orgãos governamegtais, como & CAPES, & COSUPI, o Conselho Nacional 
de Pesquisas e & Comissao Nacional de Energia Nuclear, gerem ; homens de re— 
al talento e com genuínas qualidades,de liderança que ja formamos. O que im- 
porta e que os nossos Qelhores matematicos disponªam de tod S'OS recursºs 
de que carecem, pois desses líderes e da irradiação de suas,atividades e 
que epãndem verdadeiramente o ensino e a pesquisa em Matematica, em todos 
os n ve 3. 

Na minha cargeíra, como professor universitário ao Brasil, tive que aº 
frentar dificuldàdes que se me afíguraram como insuperaveís e que atingiram
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as raías_da injustiça, mas tive & sortç de encontrar guita gente justa e 
amiga. Nao quero recordar agora o que e triste, pois este ano de 1962 tem 
sido de excepcional alegria profissional para mim. 

De um lado, no plano internacional, tive a honra de reçeber um convite 
da Comissão Organizadora do Congresso Internacional de Matematícosª para 
realizar gm agosto ultimo, em Estocolmo, na Suecia, uma das conferencias es- 
peciais desse Congresso, onde fui solicitado a expor Certos progressos recqg 
tes em Analise, particularmente os meus proprios gegultados de pesquisa, 
quç datam dg 1959 a 1961; sºbre as algebras topologlcas de funçoes diferen- 
ciaveís e sobre a aproximação polinomial ponderada, os quais considero como 
os meus melhoresntrabalhos. Por outro lado, no plano naçíonal, tome; conhe— 
cimento da decisao, muito honrosa para mim, da outogga & minha pessoa do 
Premio MoinhOASantista para 1962, no setor de Matematica. 

Vejo, nesses dois eventos siggulares em munhanvida como pesquisador e 
que foram motivo de indisfaçavel jubilo,para mim, nao apenas um reconheci? 
mento e uma recompensa por um esforço ja realizado,_mas sobretudo, um estl- 
mªlo significativo aos meus ideais de matematicº e a minha ínteggal dedica— 
çao & uma tarefa que resta ser realizada, atraves da multiplicação dos meus 
esforços, ao lado dºs meus amigos, com os quais tenho a sorte de,contar e 
privar para algum dia ver ;mplagtada ao Brasil uma escola matematica. 

âemo que isso demorara e nao sera para os meus anos de pesquisador png 
dutivo, de modo que não tenho certéza se virei a trabalhar no Brasil, no seio 
de umaAatmosfera intensa e estigulante, como ag que conheço de outros centros 
entre eles París e,Princeton. Nao importa, porem, pois na expectativa do ng; 
so progresso_matemat;co, gropuz—me & experiencia ge pautar as minhas decígoes 
no que toca a nossa Mªtematica, por uma preocupaçao de ªbsoluto respçíto a 
verdade, sem lançªr mao daquilo que outros acham de astgcía. A meu ver, a 
busca da verdade e uma das maªs poderosas formas de astucia. 

Termino esta breve oraçao externando os meus mais sinceros agradecimen- 
tos as instituições brasileiras que mais me gmpararam, tornando poss veª & 

minha carreira: refiro—me, particularmente, a Academia Brasileira de'Cíencí- 
as, ao Centro Brasileiro de Pesquisas Flsicas, ao Instituto de Matématiéa 
Pura e Aplicadª do Conselho Nacional de Pesquisªs e & Univ rsídade do Bra— 
sil. A honra deste momento cabe 50 a mim, mas a minha famllía, aos meu 
mestres, aos meus colegas e disc pu os, que me ajudaram a manter um esplrí— 
to de ªuta por um ideal a atinggr. Fundação Moinho Sant'sta, a essas ins— 
tituiçoes brasileiras, a todos esses amigos e a minha famllia, aqui deixo o 
testemunho de minha mais profunda gratidao. 

NOTA AO PÉ pg PRIMEIRA PÁGINA; 

, (1) Palavras proferidas peão Professor Leopoldo Nachbin, ao receber 
o Premio Moinho Santista dg Matematica, eg solenidaqe realizada a 30 de 
setembro de 1962, no Auditorio da Federação das Industrias do Estado de 
São Paulo.
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Pesquica, em curso, sªbª— o funcionamento 618 6111888 secundirins 

expcrinsntaia nc Braail de 1959—1962. 

Conzrêlc & extintaçio das tarefa: das grupo: dc trabalha constitqi 
dos marca!? para atendo: aos objetivos da CºênEB, com levantamentº; 

nos sangue de angina priairíe, médio & éo financiaa€nto &: educacao. 

Preparo de tinhas d! pessºal parª: 
&) reenraea (13) cºntra e enquadramentº pravisârín 
b) encaminhamentº &: processos da enquaaraaanta relativo: 

& uz funciºnªrios do cmi. - 

Providências para o anâaaento dos prºjetos da CALBFHF: 

&) anuncia de Ensino da ibolagia & Pºrtugues. 

b) Seria dn litres &. Hatematíea 

Parte:: sôbrç proposição da ilianç: psra_o'Progzasào : respeitº a: 
criªção e fertalneíaenta ãe Contra: a; Pesquisa'âáucaeíangí, & pag 

viªênnian pt:: 9 anâannntº ão titania» 

Parceªr sªng— 5 processes dn entidades edueâatonaía pedindo auxílio 

& Aliançn pªra & Prºgresae, 

Gritíal . aaaamiahnnsntc do urtigas sobro Pziealogín Eáueaciannl do 

prof, Em” C.A. Maron & Rainha da IWF. 

Fatman . 6199118850 com Huª :nqmzm Ganhou sabre prºjetº &. tr; 
bªlhº par: 1963, na Seaínízlo dn !:eínnaento ea ?esquica Educaciºnªl 

no GBPF ãe Kazªn“
' 

Elaboração às ªoll$âr£a : carna sªbao vinga: de estacas engreendídn 

poís Amêriet e npresentaçân às projeto às estuée sêhwe c problem: 

de Articulªçãº aº Ensino Heáía com a ?nsins superiºr no Brtzil. 

Elabºraçãs de estudº sobra *?arçaa Sºciais àtuantes no Curríaula &: 

Escala Saeunâaria Brasileí ruª, para & Conretência ªacíunal tenaz 0 

Currículº. 
lprosentªção de Projeto de publicação ée trªbalho alusiva aos 25 ano: 

de fundação de EEEF, ºcorrente; em 1963. 

Yxpesíção, ibiza pelº Coordenador da BEFF, na CBPF de São Paulº, a 

19 de aarço, quanâº da abertura do: Caraca do Trainamento em ?esqq3 

$a Educaciºnal, da Especialistas ea Eâuenção, de Especialista: ca 

Rscurses ªnata—Visuais, sôbru e que É a lª?? o º que sie e Centrº 

Brasileiro e os Gantros ªagíonais $a Fesquinn Eéueaeíaªªl, ão IKFP. 

Participação em exposição feita aºs eàusaáozes aaericanos ªnhort 

Kelson Bash, Hangy ªnaton Bash, da ªtentard ªnivarstty, eª vilgun 

dn estudºs de eaucaçâo eumgaraâa e George L&ttee, da Fºrd Fºndatiºn,
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cu visita Io CEPE, na 8 &. aarço 1963, cªbra : «dacaçâo brasilzírn. 
as expectativa desejosa de qua seja viável r&aaver no se— 

gunfio trimestro,mu1taa «aa invadiªgntes qua oxistiram no primeir. 

trimestrl,entorpeeoéor¢a da uma ação aai: aeguéntn—e panàerâvol a: 

flEPfi, firmaae—naa, 

steneiesanentsg 
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